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Salvador, 23 de agosto de 2020 

 
 
 

 
ORIENTAÇÃO TÉCNICA N.º 320/2020 - CESAU 

 
 
 

OBJETO: Orientação / Pesquisa - Centro de 

Apoio Operacional de Defesa da Saúde- 

CESAU 

REFERÊNCIA: 5ª Promotoria de Justiça da 

Cidadania de Salvador/ Riscos da 

Aglomeração em Transporte Público. 

 

 

No fim de 2019 o Novo Coronavírus foi nomeado como SARS-CoV- 2. Este Novo 

Coronavírus produz a doença classificada como COVID-19, sendo agente causador de 

uma série de casos de pneumonia na cidade de Wuhan (China). 

 
Ainda não há informações plenas sobre a história natural, nem medidas de 

efetividade inquestionáveis para manejo clínico dos casos de infecção humana pelo 

SARS-CoV-2, restando ainda muitos detalhes a serem esclarecidos. No entanto, 

sabe-se que o vírus tem alta transmissibilidade e provoca uma síndrome 

respiratória aguda que varia de casos leves – cerca de 80% – a casos muito graves 

com insuficiência respiratória – entre 5% e 10% dos casos. Sua letalidade varia, 

principalmente, conforme a faixa etária e condições clínicas associadas. Portanto, 

é necessário agir. 
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Os sintomas da COVID-19 podem variar de um simples resfriado até uma 

pneumonia severa. Sendo os sintomas mais comuns: tosse, febre, coriza, dor de 

garganta, dificuldade para respirar. 

 

A transmissão acontece de uma pessoa doente para outra ou por contato 

próximo por meio de: toque do aperto de mão, gotículas de saliva, espirro, tosse, 

catarro, objetos ou superfícies contaminadas, como celulares, mesas, maçanetas, 

brinquedos, teclados de computador, dentre outros. 

 

Em análise do potencial de transmissibilidade da doença, se sabe que a 

suscetibilidade à infecção é universal, ou seja, qualquer indivíduo pode ser 

infectado e o período médio de incubação do SARS-CoV-2 é de 5 dias, com intervalo 

que pode chegar de 2 até 24 dias, o que significa dizer que uma pessoa infectada 

pode permanecer assintomática e apenas após o período de incubação apresentar 

sinais e sintomas da infecção. 

 

A disseminação de pessoa a pessoa foi confirmada em cenários comunitários 

e de assistência à saúde, com a transmissão local ocorrendo em muitos países ao 

redor do mundo. 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou, em 30 de janeiro de 2020, 

que o surto da doença causada pelo novo coronavírus (COVID-19) constitui uma 

Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional – o mais alto nível de 

alerta da Organização, conforme previsto no Regulamento Sanitário Internacional. 

Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi caracterizada pela OMS como uma 

pandemia. 
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De acordo com dados da OMS, em 21 de agosto de 2020 a COVID-19 já havia 

22.536.278 casos confirmados e 789.197 óbitos no mundo, sendo destes  

12.028.928  casos confirmados e 430.964 mortes na região das Américas. 

 

O vírus tem um potencial contagioso que depende de sua natureza e do 

hospedeiro, mas, uma epidemia é ao mesmo tempo um fenômeno social e o seu 

desdobramento depende de como nos comportamos. As medidas  de distanciamento 

social que reduzem o contatos entre as pessoas limitam a transmissão do vírus. 

 

 Há duas maneitras de se enfrentar uma infecção: a prevenção e o combate. 

Como não há tratamento comprovadamente eficaz para combate à infecção e nem 

métodos farmacológicos de prevenção (vacina), atualmente, a maneira mais eficaz 

de evitar o contágio é o isolamento social. 

 

Em 07 de março do corrente ano, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

pediu a todos os países "que prossigam com os esforços que têm sido eficazes para 

limitar o número de casos e impedir a propagação do vírus". Dias depois, as 

intervenções se multiplicaram na Europa e em todo o mundo. 

 

A Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e a OMS determinam como 

medidas de proteção contra a contaminação: lavar as mãos frequentemente com 

água e sabão ou álcool em gel e cobrir a boca com o antebraço quando tossir ou 

espirrar (ou utilizar um lenço descartável e, após tossir/espirrar, jogá-lo no lixo e 

lavar as mãos). 

 

 

Necessário se faz dizer que não existem medidas com cem por cento de 

eficácia no que diz respeito à prevenção do contágio, já que pouco se sabe a 
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respeito do vírus, inclusive sobre a sua estabilidade em diversos ambientes e 

superfícies. 

 

No Brasil, a pandemia de COVID-19 teve início em 26 de fevereiro de 2020 com 

o primeiro caso confirmado na cidade de São Paulo, se tornando comunitária 

posteriormente. 

 

Segundo o Boletim epidemiológico COVID–19, publicado pela Secretaria 

Estadual de Saúde (SESAB),  na Bahia, nas últimas 24 horas, foram registrados 1.846 

casos de Covid-19, sendo a taxa de crescimento de +0,8%, demonstrando que a 

pandemia tem curva crescente de infectados, conforme gráfico abaixo. 

 
 

 
 

Fonte: Boletim Epidemiológico Covid – 19 / SESAB. 
 
 
 
 Os fatores mais importantes na prevenção do contágio por SARS-COV são a 

manutenção da distância ideal de 1,5m entre as pessoas, bem como o uso de 
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máscaras e a higiene frequente das mãos. Sendo assim, o transporte coletivo urbano 

desponta como tema crítico nesta crise, especialmente no Brasil onde são frequentes 

as aglomerações e superlotação de ônibus e trens/metrô. 

 

 Como direito social e serviço essencial, o transporte coletivo urbano precisa 

continuar operando, entretanto, é preciso que medidas de mitigação do risco de 

contágio por COVID-19 sejam adotadas para que não seja o transporte coletivo vetor 

de disseminação da doença pela proximidade entre os passageiros. 

 

No Brasil, os sistemas urbanos de transporte coletivo tendem a ser 

dimensionados para uma taxa de ocupação de seis passageiros em pé por metro 

quadrado, enquanto, em alguns países desenvolvidos, onde o serviço é subsidiado, 

são praticadas taxas de quatro a seis passageiros em pé por metro quadrado, ou ainda 

menores. Na prática, nossos ônibus disputam espaço com os carros no 

congestionamento e não conseguem manter a tabela horária e, com isso, a ocupação 

chega a ultrapassar oito passageiros em pé por metro quadrado, situação que implica 

em grande risco de contágio por COVID-19. Para tanto, é suficiente que apenas um 

passageiro infectante esteja a bordo. 

 

Segundo publicação da Associação Nacional das Empresas de Transportes 

Urbanos denominada “COVID-19 E O TRANSPORTE PÚBLICO POR ÔNIBUS: IMPACTOS 

NO SETOR E AÇÕES REALIZADAS”, a média de redução da demanda de passageiros foi 

de 71%. Aproximadamente 30 milhões de passageiros deixaram de realizar viagens 

por dia em todo o país. 

 

 Em função da continuidade das medidas de restrição das atividades urbanas, 

muitos órgãos gestores implantaram a redução dos serviços ofertados. Assim como 

observado no período anterior, houve a redução da frota e da frequência das linhas 

de ônibus em várias cidades brasileiras. A redução da frota, inicialmente visava 
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dificultar o deslocamento dos cidadãos e aumentar a adesão ao isolamento social em 

casa, entretanto, em muitas cidades, o que se observou foi a aglomeração de 

passageiros em pontos de ônibus e dentro dos veículos. 

  

 Algumas medidas foram adotadas no transporte público urbano em Salvador 

como: uso obrigatório de máscara, distribuição de máscaras reutilizáveis nos 

principais terminais, rigorosa higienização dos veículos e distribuição de álcool gel 

nos terminais.  

 

 Atualmente, o município de Salvador se encontra na Fase 2 de retomada das 

atividades comerciais, o que significa que bares, restaurantes, academias, salões de 

beleza e museus estão liberados para voltar a funcionar, totalizando cerca de trinta 

mil estabelecimentos a serem reabertos, segundo declarações do prefeito. 

 

Com a retomada de grande parte das atividades comerciais e laborais, o 

planejamento do transporte público deve se adaptar às necessidades emergenciais 

da sociedade. 

 

Importante atentar para condições especiais de limpeza e proteção de 

motoristas e cobradores nos veículos, bem como de higienização de pontos de ônibus 

e terminais com grande circulação de pessoas. Além de todos os cuidados de higiene, 

fundamentais para a redução do risco de contágio, é necessário frisar a importância 

da manutenção da distância mínima entre os passageiros, seja nas filas dos terminais, 

seja dentro dos veículos. 

 

Alguns países adotaram medidas simples de demarcação de assentos que não 

podem ser ocupados, preservando o distanciamento entre os passageiros e, dessa 

forma, reduzindo a lotação dos veículos. 
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Algumas cidades demarcaram as filas dos terminais, visando manter o 

distanciamento mínimo entre os passageiros. 

 

 
Fonte: Diário do Transporte – SP Trans – São Paulo 

 

 

 
Distanciamento obrigatório em Metrorail em Miami (exemplo) 
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Em 18 de junho de 2020, o Gabinete do Ministro da Saúde publicou a Portaria 

nº 1.565, estabelecendo orientações gerais visando à prevenção, ao controle e à 

mitigação da transmissão da COVID-19. 

 

As medidas recomendadas estão voltadas à promoção da saúde física e mental 

da população brasileira, “de forma a contribuir com as ações para a retomada 

segura das atividades e o convívio social seguro”. 

 

Como informa o texto, publicado no Diário Oficial da União em 19 de junho de 

2020, são orientações gerais, cabendo às autoridades e aos órgãos de saúde locais 

decidir, “após avaliação do cenário epidemiológico e capacidade de resposta da 

rede de atenção à saúde, quanto à retomada das atividades”. 

 

Além de cuidados gerais a serem adotados individualmente pela população, a 

Portaria faz recomendações para o Transporte Coletivo. 

 

São seis orientações: 

• Manter o distanciamento social e evitar a formação de aglomerações e 

filas, no embarque e no desembarque de passageiros; 

• Adaptar o número máximo de pessoas por unidade de transporte para 

manter a segurança e a distância mínima entre os passageiros; 

• Estimular o uso de máscaras de proteção para todos que utilizem o 

transporte coletivo; 

• Manter preferencialmente a ventilação natural dentro dos veículos. No 

caso do uso do sistema de ar condicionado, evitar a recirculação do ar 

e realizar rigorosamente a manutenção preventiva; 
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• Realizar regularmente a limpeza e desinfecção do veículo com produtos 

desinfetantes, devidamente aprovados pela ANVISA; 

• Fornecer e estimular o uso frequente de álcool em gel 70% ou outro 

produto, devidamente aprovado pela ANVISA. 

 

 Diante das evidências da necessidade de manutenção de distanciamento entre 

os passageiros dos transportes urbanos coletivos e considerando que historicamente 

o município de Salvador apresenta superlotação dos transportes coletivos, 

especialmente em horários de pico, é fundamental que haja oferta suficiente de 

veículos de forma a reduzir o quantitativo de passageiros por transporte, bem como 

nos terminais, atendendo às necessidades da população com o menor risco possível 

de disseminação do COVID-19. 

 

 

 

Dra. Ana Paula Mattos      
Cremeb 11208 
MPE/CESAU                    
Matrícula 353616 

 

 


